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RESUMO EXPANDIDO 

O artigo se desdobra de um projeto de pesquisa que tem como foco estudar a 

produção e a circulação de conteúdos por coletivos midiáticos em contexto de 

movimentos em rede e os impactos desses processos na narrativa jornalística digital 

(AQUINO BITTENCOURT, 2015). A partir de observações e análises desenvolvidas 

para o projeto já mencionado, identificamos uma presença notável de conteúdos 

relacionados a questões de gênero, raça e sexualidades, o que nos motivou olhar para 

coletivos destinados a tratar dessas questões, obliteradas e tratadas de maneira 

preconceituosa4, muitas vezes, pelo jornalismo (VEIGA E FONSECA, 2011).   

A cultura pop está articulada, dentro de um cenário massivo, a lógicas de 

produções midiáticas que buscam desenvolver visibilidade a partir da construção de 

sensos de comunidade, afeto e identificação com os públicos (SOARES, 2015). O seu 

consumo foi, e ainda é, de certa forma, atravessado por imposições performativas aos 

gêneros (MAFFÍA, 2013): se for menino irá gostar de azul, jogar futebol e assistir 

desenhos de heróis, se for menina irá gostar de rosa, brincar de bonecas e assistir aos 

filmes das princesas da Disney. Alguns feminismos, em suas vertentes mais 

contemporâneas, como a teoria queer (BUTLER, 2003; PRECIADO, 2014), tentam 

romper com essas barreiras, e outras mais complexas, que atravessam todos os campos 

sociais, políticos, econômicos e culturais. Há, no Brasil, diversos espaços jornalísticos 

destinados a produções noticiosas relacionadas à cultura pop, mas que acabam 

reproduzindo padrões não representativos. Assim, nos questionamos: como coletivos 

midiáticos articulam a representatividade de gênero, raça e sexualidade na cultura pop? 

O conceito de coletivos midiáticos construído no projeto de pesquisa designa 

grupos que se organizam dentro e/ou fora das redes digitais, produzindo e fazendo circular 

conteúdos de forma desvinculada das mídias de massa. A emergência desses coletivos 

está articulada a uma noção de midiatização do ativismo, dentro de um cenário de 

                                                           
4Travesti é um termo utilizado para designar mulheres trans, as que não se identificam o gênero que lhes 

foi imposto ao nascer, no caso o masculino (LOURO, 2013). Como exemplo, trazemos uma matéria do G1 

em que uma travesti é tratada pelo pronome masculino: https://goo.gl/vufRCP  
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convergência e mídia espalhável (AQUINO BITTENCOURT, 2015; JENKINS, 2006; 

JENKINS, FORD, GREEN, 2013), em que pessoas podem transformar tecnologias em 

meios de produção, circulação e recepção de discursos (FAUSTO NETO, 2008). 

Buscamos, então, entender a relação dos coletivos midiáticos Collant Sem Decote5 e 

Minas Nerds6 com a emergência de espaços representativos para questões da cultura pop 

subalternizadas pelos espaços jornalísticos que atendem a lógicas econômicas de 

publicidade e propaganda e não representativas em relação a questões de gênero, raça e 

sexualidade. A escolha dos objetos de referência emerge de uma pesquisa exploratória 

que buscou localizar coletivos midiáticos representativos qualitativamente na produção 

noticiosa em torno da cultura pop. A primeira parte do trabalho se desdobra sobre as 

questões de representatividade na cultura pop, a segunda sobre as potencialidades 

jornalísticas e sociais dos coletivos midiáticos e a terceira aborda a relação entre coletivos 

midiáticos, jornalismo e cultura pop a partir dos objetos já expostos.  

Mapeando e identificando elementos de representatividade nos espaços 

jornalísticos na mídia de massa destinados a cultura pop e analisando os coletivos 

midiáticos Collant Sem Decote e Minas Nerds, a fim de entender as suas potencialidades 

narrativas, técnicas e estratégicas, buscamos refletir sobre as possibilidades jornalísticas 

e informativas dos coletivos tomados como objetos de referência. Por fim, entendemos 

que a cultura pop pode funcionar como materialidade discursiva para a desconstrução de 

normas e preconceitos enraizados na sociedade a partir da ação de coletivos midiáticos.  
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